
Com fi'nsnciemento dsü CEE

&mpüü$do hospfrttrfi ^/, silr/ft

df;mtritsH de -diilcrïculo
Q Médi.or Sem Fronteiras

lúais dois pavi lhões foram .construi-
dós no Írospital dïstr i tal . 'de Vifãncúlo
pela  organizacão Médicos Sem Fron-
te i ras,  c la  Bélg ica.  Nos pav i lhões,  cr t ja
inauquraÇão c.rf  icial est i i  i rara breve,
func ionarão cs serv iços de Ci rurg ia ,
Pediatr ia e Materuiçiade, revelou Llnì
responsável de Saticle naquele distr i to.

Equipas da orgarr izacão Médicos
Sem Fronteiras cia Belgicr"r checlaranr
iìo país r lo quadro cir"r Prograrna de
Emergência da ComLti i idacle Econó-
nrica Europeía para i \ locambique conl
url ' ì  plano Ínicial de assÌstência nré-
d i ca .

O plano inclui a reabi l i tacão cio
hospi ta l  d is t r i ta l  de V i lancu lo  e  c los
centros de saúde de lnhassoro e No-
va Mambone.

Por forma a dar uma nraior efecti-
vidade à sua acti ' r idade, a t t / lSF está
a negociar corn o l \4inistório da Saúde
unì acordo de pernranência a longo
prazo --- c[ísse-ncs o cloutor Zombrono

executaram o projecto

Rivera, especíalista da organizacão--contactado,  -no 
hospi ta l  de V i lancu lo .

O doutor Bivera decl inou-se a dar
quaisquer cietalhes sobre o acordo, em
negociação, adiarrtando que a inten-
ção da sua organização é estabelecer
n:r região norte da província de
Iniranrbane, Lrmâ estrutura sanitá-
r ia adoptada às r ' ìorÍnas cla Organiza-
cão Mundia l  da Saúde.

" A estrutura sanitt i r ia que preteÍt-
demos estabelecer no norte de Inhanr-
bane deverá garantir, com efeitn,
urna boa assistência sanitária acom.
lranhada de unra boa políÍ ica de dis-
t r ibu ição de medicamentosu,  d isse o
doutor Zombrono Rívera.

Até ao momento a actividade da
MSF/Bélgica l imitou.se aos distr i tos
de Vi lancu lo ,  Inhassoro,  Fnnhalouro
c Mabote.

Segundo soubemos, em Vílancr,r lo, a
Organização Médicos Senr Fronteiras
.pretende estender a sua actividacle
aos d,istritos do sr:l e centro da pro-
v ínc ia  de Inhambane.

Para Funhalouro e Mabote está
prevista para breve a clregada cie
equipas médicas da MSF que passa-
rão a prestar serviço permanenie na-
quelas regiões.

CONSTRUÍDO HOSPITAL
EM INHASSOfiO

A actÍvidade da MSF/Bélgica, en'ì
Inhassoro, é coordenada pela doutora
I\ett  Kamp que nos assegurou, igual-
nlente, que Ltm novo hospital conce-
biclo e coirstruÍclo pela sua organiza-

cã<l será l'naogur:ado clentro de poucas
senlanas.

Temos iá todo o eguipamento nré.
dico necessário para começarmos a
*.rabalhar no no\ío hospital, mas, o
maior problema gue teremos de ên.
frentar é a Íalta de pessoal quatifi"
cado * disse a doutora Nett Kamp.

Pa ra c;ararrt ir  unìa , l  l inrerrtação
equil ibrada aos doentes que serão in.
ternacfos no rìovo hospital,  a MSF de.
cidiu abrir unìa nracham[:a de três
hectares para a proCução de irortí-
colas.

Pretende iç lua lnrente in ic iar  a  cr ia-
ção de animais de ,pequena espécie
como se jarn,  patos,  ga l inhas,  porcos
e coelhos.

"Decidimos a abertura da rr,acham.
ba por termos constatado, à nossa che-
gada, que o rnedícamento princípal
que faltava aos doentes cle Inhasso-
ro era a conrída' - disse a doritor;r
Nett Kamp.

A equipa da MSF que t rabalha no
rj istrÍ to de fnhassouro presta Serviço
enr  Cerr t ros de Saúc le  das loca l idades
cle Macovane, Mainrelane e Vtrca.

Em l,4accvane e lvlaintelane. os Cen,
tros de Saúde locais estão â sef r€â.
bi l i tados peIa organizaÇão Médicos
sem Fronteiras, empregando igual-
mente uffì  f  inancianrento da Comu.
nidade Económica Europeia.

AirrCa de acordo conl í.r doutcra Nett
Kanrp, é intenção da sua orçlanização
criar no dístr i to de lnhassoro um cen-
tro para a Íormação de socorristas,
que bene{' iciará toda a regiào norte
da provÍncia de Inharnbane,


